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EDITAL DE CONVOCAÇÃO Nº. 002/2012
O Vice-Presidente da Ação Social Paroquial São José de 
Botuverá, inscrita no CNPJ sob o nº 02.539.034/0001-84, 
convoca nos termos do Estatuto Social em vigor, os asso-
ciados para participarem da Assembleia Geral Extraordinária, 
que se realizará no próximo dia 04/07/2012, às 19:30 horas 
em primeira convocação e às 20:00 horas em segunda con-
vocação, com qualquer número de membros, nesta cidade 
de Botuverá, nas dependências do Centro Comunitário Santo 
Venzon, localizado na Rua Pe. Carlos Enderlin, s/nº, bairro 
Centro, município de Botuverá-SC, para deliberar sobre os 
seguintes assuntos:

MUNICÍPIO DE TUBARÃO/SC
FUNDAÇÃO MUNICIPAL DE SAÚDE
CONCORRÊNCIA Nº 02/2012
_ ERRATA _

a) Eleição do novo Presidente para complemento do triênio 
2012/2015; e
b) Outros assuntos.
Botuverá/SC, 25 de junho de 2012.
SILVINO SCHMITZ	
Vice-Presidente
				    49856

Comunicamos que o edital de Concorrência nº 02/2012, expe-
dido pela Fundação Municipal de Saúde de Tubarão/SC, cujo 
objeto se refere à aquisição de material de consumo hospitalar, 
sofreu alterações, especificamente em seu item 4.1.4 (qualifica-
ção técnica).
Tais alterações, com a devida justificativa, integram os autos do 
edital em questão.
Reiteram-se as demais cláusulas do edital.
Tubarão (SC), 26 de junho de 2012.
ELONIR GOMES
VICE-DIRETORA PRESIDENTE
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HOSPITAL NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS
HOSPITAL MATERNO INFANTIL DR. JESER AMARANTE FARIA
NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2011 E 2010.
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BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE

Valores expressos em Reais Valores expressos em Reais

       

ATIVO 2011 2010 PASSIVO 2011 2010

CIRCULANTE Nota   CIRCULANTE Nota

       

 - Caixa e bancos 4 6.862 7.326  - Fornecedores 2.232.758 2.231.013 

 - Aplicações Financeiras 13.737.692 16.770.225  - Obrigações trabalhistas 7.311.400 902.009 

 - Convênios a Receber 5 25.002.627 25.002.627  - Provisões trabalhistas 1.707.282 1.488.791 

 - Depósitos Judiciais 55.829 27.666  - Obrigações sociais e fiscais 456.482 426.856 

 - Outros créditos a receber 6 7.250.315 62.855  - Outras obrigações 6 932.731 16.667 

 - Estoques 822.038 568.860 Total do Passivo Circulante 12.640.652 5.065.336 

 - Despesas antecipadas 3.828 2.043    

Total do Ativo Circulante 46.879.191 42.441.602 NÃO CIRCULANTE  

       

NÃO CIRCULANTE  - Depósitos judiciais  - 25.106 

Total do Passivo Não Circulante  - 25.106 

 - Imobilizado 7 6.315.746 7.008.568    

 - Intangível 59.364 68.611 PATRIMÔNIO SOCIAL

     - Patrimônio Social 12 44.694.637 27.886.377 

     - Superavit/Déficit do exercício  (4.080.988) 16.541.961 

Total do Ativo Não Circulante 6.375.110 7.077.178 Total do Patrimônio Social 40.613.649 44.428.338 

       

TOTAL DO  ATIVO 53.254.301 49.518.780 TOTAL DO P.S E PASSIVO 53.254.301 49.518.780 

       

Maria de Fátima Sobral Peterson de Barros Franco Maria de Fátima Sobral Peterson de Barros Franco

Diretora Geral Contador CRC/SC 023309/O-0 Diretora Geral Contador CRC/SC 023309/O-0
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DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DOS EXERCICIOS DE 2011 E 2010 DEMONSTRAÇÕES DO VALOR ADICIONADO

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCICIO Valores expressos em Reais 2011 2010

Valores expressos em Reais    

    Receita 46.503.551 60.158.366 

DRE 2011 2010 Vendas e Serviços Prestados 46.350.000 60.006.306 

    Contas Rejeitadas e Descontos Concedidos  (5.100)  - 
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Receita operacional bruta 46.350.000 60.006.306 Outras Receitas 158.651 152.060 

 - Convênios SUS 46.350.000 60.006.306    

Rejeição de contas Convênios  (5.100)  - Materias/Serv.Adquiridos Terceiros  (30.495.163)  (26.776.376)

Custos dos serviços prestados  (26.132.345)  (22.068.866) Valor Adicionado Bruto 16.008.388 33.381.989 

 - Custos Serviços Terceiros PJ  (18.815.347)  (15.244.180) Depreciação e Amortização  (964.043)  (907.107)

 - Custos Serviços Terceiros PF  (74.317)  (119.601)    

 - Custos Materiais Aplicados  (7.242.681)  (6.705.085) Valor Adicionado Liquido 15.044.345 32.474.883 

Receita Operacional Líquida 20.212.555 37.937.440 Valor Adicionado Recebido e Transferido 873.078 1.866.187 

Despesas operacionais  (25.310.160)  (24.110.685)    

 - Despesas com pessoal  (19.906.221)  (18.424.125) Valor Adicionado Total a Distribuir 15.917.423 34.341.070 

 - Despesas gerais  (5.326.861)  (5.614.617) Pessoal e Encargos 19.906.221 18.424.125 

 - Despesas tributárias  (77.077)  (71.943) Impostos e Taxas 77.077 71.943 

Resultado Financeiro líquido 857.966 1.856.484 Despesas Financeiras e Juros 15.113 9.703 

 - Despesas financeiras  (15.113)  (9.703) Superavit/Defcit do Exercício  (4.080.988) 15.835.298 

 - Receitas financeiras 873.078 1.866.187    

Outras Rec./Desp. Operacionais 158.651 152.060 TOTAL 15.917.423 34.341.070 

Superávit/Déficit  do exercício  (4.080.988) 15.835.298    

       

Maria de Fátima Sobral Peterson de Barros Franco Maria de Fátima Sobral Peterson de Barros Franco

Diretora Geral CRC/SC. 023309/O-0 Diretora Geral CRC/SC. 023309/O-0
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DEMONSTRAÇÕES DE FLUXO DE CAIXA PARA O EXERCÍCIO ENCERRADO EM

Valores expressos em Reais

   

  2011 2010

SUPERÁVIT/DÉFICIT LÍQUIDO  (4.080.988) 15.835.298 

Depreciação 964.043 907.107 

Ajuste de Exercícios Anteriores  - 109.858 

SUPERÁVIT/DÉFICIT AJUSTADO  (3.116.945) 16.852.263 

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS  

Aumento/Redução de Créditos a Receber a Curto Prazo  -  (20.027.460)

 Aumento/Redução Estoques de Materiais e Medicamentos  (253.178)  (114.470)

 Aumento/Redução de Outros  Créditos a Curto Prazo  (7.217.408)  - 

 Aumento/Redução de Créditos de Longo Prazo  (17.164)  (725)

 Aumento/Redução Fornecedores de Materiais e Serviços  (1.745) 667.819 

 Aumento/Redução de Ordenados e Encargos Sociais 6.657.508 309.743 

 Aumento/Redução de Outros Débitos a Curto Prazo 865.204  - 

 Aumento/Redução de Outros Débitos a Longo Prazo 25.755 13.062 

 CAIXA LIQUIDO GERADO NAS ATIVIDADES 
OPERACIONAIS  (3.057.974)  (2.299.769)

   

 FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS  

 Aquisição de Bens do Ativo Imobilizado/Intangível  (239.056)  (1.453.289)

 CAIXA LIQUIDO APLICADO NAS ATIVIDADES 
INVESTIMENTOS  (239.056)  (1.453.289)

   

 Caixa e Equivalentes de Caixa no Início do Período 16.777.550 20.530.608 

 Caixa e Equivalentes de Caixa no Final do Período 13.744.554 16.777.550 

   

Maria de Fátima Sobral Peterson de Barros Franco

Diretora Geral CRC/SC. 023309/O-0

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DE 31 DE DEZEMBRO DE 2011 
E 2010 – (EM REAIS)

1 - CONTEXTO OPERACIONAL

O Estado de Santa Catarina por intermédio da Secretaria de Estado da Saúde qualifica como 
Organização Social pelo Decreto 1.152/08 o Hospital Nossa Senhora das Graças matriz com sede 
em Curitiba – Paraná, com a interveniência da Secretaria de Estado do Planejamento do Estado 
de Santa Catarina e celebram o contrato de Gestão nº 001/2008 que foi publicado no dia 09 de 
agosto de 2008 no Diário Oficial – SC nº. 18.434, com a finalidade de estabelecimento de parceria 
entre os partícipes para o gerenciamento e execução de atividades de serviços de saúde a serem 
desenvolvidas na Unidade do Hospital Infantil Dr. Jeser Amarante Faria, na cidade Joinville Santa 
Catarina, cujas atividades operacionais foram iniciadas no mês de setembro de 2008. O Contrato 
de Gestão entrou em vigor no dia 26 de agosto 2008 e se encerra em 31 de dezembro de 2012, 
podendo ser renovado mediante Termo Aditivo.

Os objetivos estratégicos do Estado na contratação da organização social são: disponibilizar a 
população acesso ao atendimento com qualidade, promover ações e serviços a comunidade, 
garantir atendimento prioritário de 100% SUS, reduzir formalidades burocráticas e custos, 
racionalizando despesas com bens e serviços coletivos.

0.1	 - Recursos Financeiros

Os recursos financeiros foram pactuados em contrato e através de Termos Aditivos, totalizando 
06 (seis) até o momento. Os Termos que tem por um dos objetos o Desembolso Financeiro estão 
conforme demonstração abaixo:

Termo Aditivo Exercício Montante

Contrato 2008 12.805.759,31

1 º Termo 2009 58.596.047,30

4º Termo 2010 60.006.305,88

5º e 6º Termo 2011 46.350.000,00

Total 177.758.112,49

2 - BASES DE PREPARAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

As demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2011 foram elaboradas 
de acordo com as novas práticas contábeis adotadas no Brasil, com atendimento integral das 
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Leis nº 11.638/07 e 11.941/09, pronunciamento emitido pelo CPC - Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis e aprovados pelo CFC - Conselho Federal de Contabilidade, aplicável às Pequenas e 
Médias Empresas.

3 - RESUMOS DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 

3.1 - Apuração do Resultado - As receitas, despesas e provisões são escrituradas pelo regime 
de competência, observando-se o critério “pró-rata-temporis.

3.2 - Ativos Circulantes - Os ativos realizáveis em prazo de até um ano são demonstrados 
como circulante. São acrescidos quando devido, dos rendimentos auferidos e encargos devidos.

2.3	 - Créditos a Receber - Se refere a valores dos repasses mensais de R$ 4.225.000,00, 
conforme novo termo aditivo contratual, o saldo a receber desta conta ao final do exercício de 
2011 é de R$ 25.002.627,45. Seu recebimento se realizará em curto prazo e está registrado 
no Ativo Circulante.

2.4	 - Outros Créditos – Valores a receber que tem prazo de realização até o ultimo mês do 
exercício seguinte, cujo controle se encontra em contas analíticas controladas mensalmente 
junto ao setor financeiro. 

2.5	 - Estoques - Os estoques de medicamentos e materiais de consumo foram avaliados 
respectivamente pelos custos médios de aquisição, os quais não superam os valores de 
mercado. 

2.6	 - Ativos não circulantes - Os ativos realizáveis com previsão de recebimento depois do ultimo 
mês do exercício seguinte foram classificados como não circulante, são acrescidos quando 
devido, dos rendimentos auferidos e encargos devidos.

2.7	 - Imobilizado - Demonstrado ao custo corrigido monetariamente até 31 de dezembro de 2011, 
cuja, depreciação do imobilizado é pelo método linear, sendo que as taxas anuais levam em 
consideração a vida útil-econômica dos bens.

2.8	 - Passivos circulantes - Os passivos exigíveis até o ultimo mês do exercício seguinte são 
classificados como Circulantes. São acrescidos quando devido dos encargos.

2.9	 - Provisões Trabalhistas - Constituída de acordo com o regime de competência e com base 
na folha de pagamento de pessoal, durante o período encerrado foi apropriado um doze avos 
mês da respectiva despesa a pagar a título de férias e décimo terceiro salário.

4 - CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

Descrição 2011 2010

Caixa
Fundo Fixo 1.760 1.017

Banco Conta Movimento
HSBC - 1302/091-61 5.102 6.308

Aplicações Financeiras
Brasil 5382-1/523109-4 CDB 4.858.748                         - 

Brasil - 5382-1/523109-4FLD 103.993 19.605

HSBC - 1302/091-61 - CDB/RDB 4.453.223 5.795.521

Brasil Aplicação - Doação 151.507 107.964

CEF - Aplicação 4.039.955 10.797.292

HSBC - 1302/0199-57 MC Aplicação 93.941                         - 

HSBC - 1302/00199-57 36.286 49.843

Total 13.744.515 16.777.550

4.1 - As aplicações financeiras se encontram atualizadas até a data do levantamento das 
demonstrações financeiras, de acordo com informações constantes de extratos de contas 
fornecidas pelas instituições financeiras.

5 - CONVÊNIOS A RECEBER

Descrição 2011 2010

Créditos a receber SUS

Agosto 5.000.525 5.000.525

Setembro 5.000.525 5.000.525

Outubro 5.000.525 5.000.525

Novembro 5.000.525 5.000.525

Dezembro 5.000.525 5.000.525

Total 25.002.625 25.002.625

6 - OUTROS CRÉDITOS

Descrição 2011 2010

Adiantamento a Fornecedores 13.892 42.740

Deposito Judicial FGTS 55.829 27.666

Crédito de Terceiros 18.868 18.189

Provisão Processos 879.110                 - 

Total 967.700 88.595

6.1 - Apresentamos o saldo de R$ 967.699,63 sendo que R$ 88.589,63 se refere a adiantamentos 
e devoluções a fornecedores que tratam de créditos disponíveis e o valor de R$ 879.110,00, 
referem-se a Provisões de Processos Jurídicos de natureza trabalhista e cível,  cujos valores 
e riscos associados ainda não permitem uma estimativa segura e razoável, dado o estágio em 
que se encontram, possíveis R$ 804.810,00 e os processos prováveis R$ 74.300,00 que foram 
sugeridas pela auditoria externa e por se tratar de normativa contábil.

7 - IMOBILIZADO

Custo Depreciação        Valor 
Residual                   

Ativo Não Circulante Corrigido Acumulada      2011       2010

Aparelhos Medicina e Cirurgia 6.452.427 - 6.452.427 6.344.622

Móveis e Maquinas 1.402.956 - 1.402.956 1.335.517

Equipamentos Proc. Dados 819.537 - 819.537 767.490

Veículos 40.900 - 40.900 40.900

Total 8.715.820 - 8.715.820 8.488.529

8 - COBERTURAS DE SEGUROS

A cobertura de seguros é determinada de acordo com a orientação obtida de especialistas, 
segundo a natureza e grau de risco, sendo considerada adequada para cobrir eventuais perdas 
para o patrimônio da empresa.

8.1 - Os bens da empresa estão segurados da seguinte forma: R. Civil Automóvel no valor de R$ 
50.000 e vigência entre 09/10/2011 a 09/10/2012.

 8.2 - A Entidade não possui cobertura de seguros contra incêndio, raio, explosão de qualquer 
natureza, vendaval e danos elétricos para seus Prédios/Edifícios/Máquinas e Móveis, sugerimos 
a contratação de seguro do Patrimônio pertencente a Secretaria do Estado da Fazenda de Santa 
Catarina

9 - ISENÇÕES DA COTA PATRONAL DO INSS

A alteração promovida está sendo questionada judicialmente, em Ação direta de Inconstitucionalidade 
n.º 2.028-5, impetrada pela Confederação Nacional de Saúde, Hospitais, e Estabelecimentos de 
Serviços CNS, com liminar expedida pelo Supremo Tribunal Federal. A exigibilidade encontra-se 
suspensa por força da tutela antecipada concedida nos autos nº 2009.70.00.024319-4, que tramita 
na 5ª Vara Federal Cível de Curitiba. 

10 - BENEFÍCIOS FISCAIS

A instituição, na condição de entidade sem fins lucrativos e de caráter filantrópico, nos termos da 
legislação vigente, se beneficiou do não recolhimento de tributos e contribuições durante o ano 
2011. A seguir estão discriminados os principais benefícios obtidos neste exercício: Contribuição 
Social sobre o faturamento – COFINS R$ 1.390.500 Cota Patronal de Contribuição ao Programa 
de Integração Social – PIS R$ 159.590

11 - DOAÇÕES E CONTRIBUIÇÕES

Estão registradas a valores originais e de acordo com a sua realização financeira. As doações são 
recebidas de terceiros, a título de colaboração por espontaneidade, nossa receita com doações se 
referem ao recebimento para Projeto da Casa de Apoio, Convênio com a Universidade de Joinville, 
Convênio com Instituto Ronald MAC DONALDS e Outras Receitas de sessão de espaço e de 
doadores avulsos.

12 - PATRIMÔNIO SOCIAL

O Valor do Patrimônio Social registrado em dezembro de 2011 no valor de R$ 40.613.648,95 são 
provenientes dos superávits acumulados desde o ano de 2008 ao ano de 2011, estes registros são 
oriundos especificamente da Filial instalada em Joinville.

12.1 - A Entidade aguarda parecer de manifesto do Órgão Interveniente quanto aos valores 
registrados no item 5 deste edital para  dirimir atualizações nos registros do Patrimônio Social da 
Instituição. 

Joinville (SC), 25 de Junho de 2012.

Maria de Fátima Sobral	 Peterson de Barros Franco
Diretora Geral		  Contador CRC/SC 023309/O-0
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